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APRESENTAÇÃO

A obra que ora apresentamos, intitulada “Re-
flexões sobre Educação, Tecnologias e For-

mação Docente” é uma coletânea que propõe um 
mergulho nas complexidades, dilemas e desafios 
que permeiam a educação contemporânea. Este li-
vro representa uma oportunidade àqueles que en-
tendem ser possível repensar a formação docente, 
considerando os diferentes contextos e desafios que 
estão presentes na profissão. Compreender esses 
desafios remete pensar que em tempos de rápidas 
transformações tecnológicas e sociais, é preciso um 
olhar mais ampliado para questões fundamentais 
sobre as mudanças que estão moldando outras for-
mas de educar, aprender e conviver no século XXI.

Os textos da obra foram produzidos por pro-
fessores e pesquisadores que participaram de mesas 
e conferências realizadas durante o III Congresso 
Internacional de Educação (CONEduc), IX Encon-
tro Nacional de Educação do Campo e II Seminário 
Redes de Pesquisa em Educação e Culturas Digitais 
na Era da Mobilidade. Esses eventos foram promovi-
dos pelo Departamento de Educação (DEDI) e pelo 
Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) 



Apresentação

da Universidade Federal de Sergipe, com apoio da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes), através do Edital Programa de 
Apoio a Eventos no País (PAEP) de 2021 – 2ª edição.

Esse encontro reuniu professores em formação 
para discutir suas pesquisas em áreas que se inter-
conectam como educação, comunicação, tecnolo-
gia e formação docente. Essas discussões abordam 
desafios enfrentados pelos professores e ajudam a 
repensar a formação em tempos digitais, especial-
mente na educação infantil e na educação do cam-
po. Dito de outra forma, as discussões ensejam um 
movimento que pode significar uma reflexão mais 
abrangente sobre a formação docente.

Em um esforço de convergência dos temas que 
fortalecem o foco e o alcance interdisciplinar da 
formação docente, esta obra reúne textos em pers-
pectivas diversas, e na esteira das transformações e 
movimentos sociais, dão centralidade às mudanças 
para o campo da educação. Os esforços convergi-
ram no sentido de abordar os diferentes referen-
ciais teórico-metodológicos, as proposições e os 
resultados de pesquisas, acreditando que a combi-
nação de diferentes abordagens pode levar a uma 
soma qualificada de entendimentos, possibilidades 
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compreensivas e avanços para a formação docente. 
Nesta direção, optamos por agrupar os encontros 
textuais em duas partes.

A primeira parte, que chamamos de Educa-
ção, Comunicação e Tecnologias, busca articular 
os temas que discutem sobre a inovação pedagógica 
e o desenvolvimento de competências em contex-
tos de educação a distância, a pedagogia do enfren-
tamento de Paulo Freire às notícias falsas, a impor-
tância do pensamento computacional na formação 
de professores, as novas configurações do brincar 
na era digital, entre outros temas. 

Na segunda parte intitulada Educação e For-
mação Docente, os autores abordam os desafios es-
pecíficos da formação de professores. São discutidos 
temas como o educar e cuidar na educação infantil, 
a inclusão na formação docente por meio do PIBITI 
e os desafios enfrentados para a formação de leitores 
críticos diante da política do currículo de Sergipe. 
Além disso, são abordados temas como os desafios e 
contribuições para a formação do docente que atua 
na educação do campo, incluindo o fechamento de 
escolas e as práticas de resistência que surgem nesse 
contexto. Seja analisando a educação do campo, a 
educação infantil, as práticas leitoras ou as pesquisas 
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de iniciação em desenvolvimento tecnológico e ino-
vação, a ênfase está na possibilidade de refletirmos 
sobre a ação docente, a formação do professor e as 
diferentes maneiras de constituirmos como sujeitos 
aprendentes e ensinantes na educação.

Ao reunir esses diferentes olhares e experi-
ências, convidamos, então, o leitor a percorrer os 
diferentes textos, narrativas e posições, a fim de 
refletirem criticamente sobre o papel da educa-
ção em um mundo em constante mudança. E des-
sa forma, compreender como as novas dinâmicas 
sociais, culturais e tecnológicas influenciam as 
práticas educativas e a formação docente, man-
tendo sempre um compromisso com a inclusão, a 
justiça social e o respeito à diversidade cultural.

Simone Lucena

Marilene Santos

Joseilda Sampaio

14



SUMÁRIO 

23 PARTE I - Educação, Comunicação e Tecnologias

24 Innovation pédagogique et développement 
des compétences: Un master à distance en 
contexte interculturel
Stéphanie GASSE
Thierry ARDOUIN

76 A pedagogia do enfrentamento:  
De Paulo Freire às notícias falsas
Fernanda Amorim ACCORSI

101 Pensamento computacional:  
Notas para a formação de professores
Fernanda MONZATO
Edméa SANTOS

138 O brincar na cultura digital:  
Elementos estruturantes das culturas  
infantis contemporâneas
Joseilda Sampaio de SOUZA
Maria Helena Silveira BONILLA

174 App-diário na pesquisa-formação:  
Uma revisão sistemática da literatura
Rosinângela Cavalcanti da Silva BENEDITO
Simone LUCENA



211 PARTE II - Educação e Formação Docente

212 O educar e cuidar na educação infantil
Jamisson Alves SANTOS
Joelma Carvalho VILAR

238 O papel do PIBITI na formação docente: 
reflexões à baila da educação inclusiva
Isabela Rosália Lima de ARAÚJO
Mônica Andrade MODESTO

265 Desafios para formação de leitores críticos: 
currículos em Sergipe, novos contextos de 
aprendizagem e práticas político-cidadãs
Paulo Sérgio da Silva SANTOS
Taysa Mércia dos Santos Souza DAMACENO
Caroline Lima dos SANTOS

298 Educação do Campo e formação docente: 
Desafios e contribuições Procampo  
e do Pronacampo
Jailda Evangelista do Nascimento CARVALHO

327 Fechamento de escolas no campo:  
Formação docente como estratégia  
de resistência
Tereza Simone Santos de CARVALHO
Josefa de Lisboa SANTOS



360 Educação do Campo: Salas multisseriadas 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental e os 
ciclos de formação
Maria Rejane NOGUEIRA
Marilene SANTOS

394 PROJOVEM Campo – Saberes da terra:  
Breve histórico das experiências em Sergipe
Flávia Cristina SANTOS
Alizete dos SANTOS
Maria José da Silva SOUZA



PREFÁCIO

A o receber o manuscrito do livro “Reflexões 
sobre Educação, Tecnologias e Formação 

Docente”, organizado por Simone Lucena, Marile-
ne Santos e Joseilda Sampaio, com a incumbência 
de escrever um prefácio, vi-me diante de uma obra 
riquíssima de conteúdo. 

A preocupação em torno da formação docen-
te, presente nos capítulos, situa-me em face daquilo 
que venho me ocupando há quase três décadas, tan-
to em meu próprio processo de formação como pro-
fessor – da educação básica, inicialmente, e da edu-
cação superior, posteriormente –, como também de 
minha trajetória como formador de professor. Isso 
me coloca, de todo modo, como formador de mim 
mesmo, posto que não é possível pensar os processos 
professorais de quem atua em cursos de licenciatu-
ra e em programas de pós-graduação em Educação 
apartados de uma autoformação contínua. 

A obra também me posiciona no lugar de 
quem, como professor e como pesquisador da Edu-
cação, não pode ficar à parte. Refiro-me à eferves-
cência da tecnologia que provoca a todos e todas a 
estamos, queiramos ou não, envoltos da necessidade 



Prefácio

de nos qualificarmos, todos os dias, para o aprofun-
damento no arcabouço já consolidado nas pesquisas 
sobre os diferentes objetos que tomam aspectos di-
versos das tecnologias como objeto de estudo. Do 
mesmo modo, há que se (pre)ocupar em conhecer 
as novidades tanto das pesquisas, como das práticas 
envolvimento distintas formas e modos de inserção 
nas culturas digitais próprias das inovações tecno-
lógicas. E ao pensar tais práticas que, de um modo 
ou de outro, tocam mais ou menos as tecnologias, 
refiro-me às nossas práticas e às de nossos alunos e 
sujeitos participantes de pesquisas. 

De fato, formar-se professor (como profis-
sionalização inicial e como desenvolvimento na 
carreira docente) requer de nós mesmos, das ins-
tituições de pesquisa e educação superior e, sobre-
tudo, das políticas públicas e, por consequente, 
do Estado, a constituições e processos contínuos 
formacionais. Tudo isso dentro de um respaldo da 
sociedade, sem o que o ato de fazer pesquisa e os 
processos formativos (formação docente e forma-
ção humana, em geral) tornam-se difíceis.

Ao voltar o olhar para o livro “Reflexões sobre 
Educação, Tecnologias e Formação Docente”, regis-
tro que este está composto por treze capítulos, os 
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quais estão distribuídos em três partes. A primeira 
delas voltada para os capítulos que tratam da relação 
entre Educação, Comunicação e Tecnologias; a se-
gunda parte se ocupa do debate acerca da Educação 
e Formação docente; e a terceira parte se debruça 
sobre temáticas relacionadas à Educação do Campo.

A organização da obra em três partes se jus-
tifica pela necessidade de orientar o leitor aos três 
focos centrais do livro, de modo a possibilitar que os 
interessados em conhecer o conteúdo das pesquisas 
dispostas ao longo do livro sigam diretamente para 
as suas temáticas prioritárias no momento da leitura 
ou estudo dos capítulos. 

Assim, na primeira parte – Educação, Co-
municação e Tecnologias – os textos versam sobre 
inovação pedagógica e desenvolvimento de compe-
tências; pedagogia do enfrentamento; pensamento 
computacional e sua relação com a formação de pro-
fessores; elementos estruturantes das culturas infan-
tis contemporâneas no que diz respeito ao brinca no 
contexto da cultura digital; a utilização de aplicati-
vos como diário na pesquisa-formação.

Na segunda parte – Educação e Formação do-
cente – os capítulos apresentam pesquisas que foca-
lizam temáticas como a relação entre o educar e o 
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cuidar na educação infantil; o papel de programas 
como o PIBITI na formação docente na perspectiva 
da educação inclusiva; novos contextos de aprendi-
zagem e de práticas político-cidadãs e os desafios 
para a formação de leitores críticos.

Na terceira e última parte do livro – Educação 
do Campo – o livro traz para a centralidade algumas 
questões contemporâneas da formação docente, de 
modo a apresentar programas, projetos e processos 
formativos em contextos campesinos. Desse modo, 
os capítulos versam sobre desafios e contribuições 
de programas como o PROCAMPO e o PRONA-
CAMPO e a formação docente para atuação nesses 
espaços; a formação docente para o enfrentamento 
e a resistência em face dos processos de  fechamen-
to de escolas camponesas; as salas multisseriadas 
existentes na educação do campo, especificamente 
nos anos iniciais do ensino fundamental e os ciclos 
de formação; breve histórico focando experiências 
sergipanas no Programa PROJOVEM CAMPO  e 
os saberes da terra como filosofia e como prática 
de vida campesina. 

O livro, assim, constitui um convite à refle-
xão sobre aspectos da vida no campo, notadamen-
te voltados para as questões a educação, mas sem 
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perder de vista a vida e a cultura campesina. Em 
outras palavras, a obra convida os leitores a pen-
sar sobre as provocações iniciais que motivaram 
ou conduziram os pesquisadores e pesquisadoras, 
autores e autores das pesquisas apresentadas em 
cada capítulo, a se debruçarem sobre temáticas 
que são, a um só tempo, objetos de estudos, mas 
também se constituem razões políticas e de mili-
tância, que movimentam investigadores a se ocu-
parem das temáticas elencadas.

Claudio Pinto Nunes

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) 
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App-diário na pesquisa-formação:  
Uma revisão sistemática da literatura

Rosinângela Cavalcanti da Silva BENEDITO1

Simone LUCENA2

E sta pesquisa foi desenvolvida a partir de um le-
vantamento de dissertações e teses no catálogo 

de dissertações e teses da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
tendo como objetivo identificar e analisar os dis-
positivos utilizados e as estratégias empregadas nas 
pesquisas com a metodologia da pesquisa-formação, 
envolvendo atividades online de formação, ou de re-
gistros, ou de teorias da educação online ou práticas 

1 Doutora em Educação pela UFS, com foco em Tecnologias, Linguagens 
e Educação. É professora adjunta de Matemática na UFCG, coordenado-
ra do subprojeto Matemática do PIBID e orientadora do Programa Resi-
dência Pedagógica. Graduada em Matemática pela UFCG e mestre pela 
UFPB, integra o grupo de pesquisa ECult e participa de projeto sobre 
formação em geometria na UFCG.

2 Pós-doutora em Educação (Proped/UERJ). Doutora em Educação pela 
Universidade Federal da Bahia. Mestre em Educação pela Universidade 
Federal de Santa Catarina. Graduada em Pedagogia pela Universidade 
do Estado da Bahia. Professora do departamento de Educação (DED) e 
do Professora permanente do Programa de Pós-graduação em Educação 
(PPGED) da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Líder do Grupo de 
Pesquisa em Educação e Culturas Digitais (Ecult/UFS/CNPq).
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de educação online. Buscando identificar se, e como 
os pesquisadores utilizaram os diários de formação 
como dispositivos de suas pesquisas. Identificar os 
fundamentos teóricos utilizados para construção 
da metodologia aplicada nas pesquisas, reconhecer 
os dispositivos de pesquisa e observar as estratégias 
utilizadas para análise de dados. Assim a pesquisa se 
desenvolve buscando responder às seguintes ques-
tões: Quais os fundamentos teóricos dos trabalhos 
analisados na parte da metodologia? Quais os dispo-
sitivos de pesquisa? Foram utilizados diários como 
dispositivos metodológicos da pesquisa? Quais as 
estratégias utilizadas pelos pesquisadores para aná-
lise de dados?

Dessa forma, organizamos o texto da seguinte 
maneira, apresentamos inicialmente os objetivos e 
uma visão geral da pesquisa, apresentados acima, 
em seguida apresentamos a metodologia utilizada 
no estudo, os critérios de inclusão e exclusão e a 
fonte de dados, abordamos na sequência sobre a 
temática da pesquisa juntamente com os achados 
da pesquisa e análise deles e por fim apresentamos 
as conclusões.
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Revisão sistemática

Uma revisão sistemática é uma forma de ava-
liação e interpretação com metodologia sistemati-
zada, auditável e rigorosa de uma questão, um fenô-
meno ou uma área de interesse a partir de pesquisas 
disponíveis sobre o tema da questão apresentando 
uma síntese e avaliação justa (Kitchenham, 2004). 
As revisões sistemáticas são particularmente úteis 
ao viabilizarem a incorporação de todos os estudos 
sobre um determinado tema, sem uma visão sim-
plista e unilateral, baseado em apenas alguns ar-
tigos, trazem a integração das informações de um 
conjunto de estudos realizados e a possibilidade de 
avaliação da consistência e generalização dos resul-
tados (Sampaio; Mancini, 2007). Esta revisão siste-
mática consiste em um levantamento de teses e dis-
sertações publicadas entre o período de 2017 a 2021 
e que utilizam a abordagem da pesquisa-formação 
on-line, em particular aquelas os diários como dis-
positivo de produção de dados na investigação.

A base de dados utilizada nesse artigo foi o ca-
tálogo de dissertações e teses da CAPES, utilizando 
alguns termos e seus sinônimos como palavras-cha-
ve para uma busca na plataforma. Construímos as 
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string de busca, ou seja, combinações de termos da 
pesquisa derivadas das questões de pesquisa, junta-
mente com uma lista de sinônimos desses termos, 
abreviaturas e grafias alternativas (Kitchenham, 
2004). Essas palavras podem ser combinadas utili-
zando os conectivos AND e OR, de tal forma que 
AND indica que os termos devem aparecer jun-
tos na ordem que foram escritas ou em diferentes 
ordens, mas devem estar presentes nos trabalhos 
pesquisados. O conectivo OR, significa que podem 
ser dados sinônimos como alternativas de palavras 
que podem aparecer nos estudos. Foram utilizados 
também os termos entre aspas para mostrar que 
as palavras escritas não devem aparecer separadas 
na base de dados e para separar os termos. Assim, 
a primeira string de busca utilizada foi: “PESQUI-
SA FORMAÇÃO” OR “pesquisa-formação” AND 
“ONLINE” OR “ON LINE”. E a segunda string foi: 
“PESQUISA FORMAÇÃO” OR “pesquisa-forma-
ção” AND “diário” AND “ONLINE” OR “ON LINE”.

Em seguida, elaboramos os critérios de in-
clusão e exclusão buscando definir quais fatores 
os trabalhos deveriam apresentar para fazer parte 
da pesquisa e quais seriam critérios que poderiam 
fazer com que fossem desconsiderar os trabalhos 
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na busca. Os critérios de inclusão foram: Trabalhos 
presentes no catálogo de dissertações e teses da 
CAPES; Trabalhos completos; Trabalhos concluí-
dos nos últimos cinco anos e no presente ano, ou 
seja, de 2017 a 2021; Trabalhos realizados no Bra-
sil, em português; Trabalhos públicos, disponíveis 
para leitura; Trabalhos que sejam desenvolvidos 
utilizando a pesquisa-formação em sua metodolo-
gia em contextos online; Pesquisas que sejam re-
lacionados a área da Educação ou áreas afins. Os 
critérios de exclusão foram os seguintes: Estudos 
duplicados; Estudos com acesso limitado; Estudos 
que não estão dentro dos temas pesquisados; Es-
tudos desenvolvidos há mais de cinco anos; Tra-
balhos desenvolvidos fora da área de pesquisa da 
Educação ou áreas afins. 

Dessa forma, foram utilizadas as strings de 
busca na base de dados, gerando cinquenta e quatro 
trabalhos, utilizando a primeira string e utilizando 
a segunda, resultou em três trabalhos. Fazendo o 
primeiro refinamento em relação ao intervalo tem-
poral, encontramos assim um quantitativo de vinte 
e cinco estudos no primeiro levantamento e uma 
pesquisa no segundo levantamento e que já estava 

178



PARTE I - Educação, Comunicação e Tecnologias

presente no refinamento anterior. Assim, continu-
amos analisando vinte e cinco trabalhos.

Verificamos se os trabalhos são públicos, por 
meio de links disponíveis na plataforma da CA-
PES, ou através da busca nos repositórios online, 
por meio do título do trabalho. Dessa forma, foi ex-
cluído um trabalho por não ter permissão de aces-
so público pela plataforma CAPES nem por outros 
repositórios, não permitindo a leitura do trabalho 
completo. Em seguida, refinamos a busca através 
da observação do título, do resumo, da área de pes-
quisa e da metodologia da pesquisa, selecionando 
os trabalhos que tratavam de uma pesquisa-forma-
ção, com a utilização de diários como dispositivos 
de pesquisa, na área de Educação ou áreas afins.

Dessa forma, encontramos doze estudos que 
desenvolveram a metodologia da pesquisa-forma-
ção, em um contexto online, utilizando como dis-
positivo de pesquisa os diários de itinerância ou 
diários de formação, feitos pelos pesquisadores e/
ou pelos participantes da pesquisa. A tabela 1 apre-
senta um resumo de informações sobre os traba-
lhos encontrados na busca, após refinamentos.
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Tabela 1 – Dados dos trabalhos analisados

Título Autor
Tipo de 

Trabalho
Ano da 

publicação
Área de Con-

centração
Institui-

ção
Orienta-

dor

1

Pesquisa-
-Formação 

em educação 
ambiental 
on-line: 

experiências 
e saberes em 

rede

Jeniffer 
de Souza 

Faria
Tese 2021

Educação, 
contextos 

contemporâne-
os e demandas 

populares

Universi-
dade Fede-
ral Rural 
do Rio de 

Janeiro

Mauro 
Guima-

rães

2

Diários 
on-line da 

cibercultura 
como espaço 
de reflexão 

na formação 
inicial de 

professores 
de Pedagogia 
da Universi-
dade Federal 
de Sergipe

Arlene 
Araujo 
Domin-

gues 
Oliveira

Dissertação 2020 Educação

Fundação 
Univer-
sidade 

Federal de 
Sergipe

Simone 
de Lucena 
Ferreira

3

Docência 
online: uma 

pesquisa-for-
mação na 

cibercultura.

Alex-
sandra 

Barbosa 
da Silva

Dissertação 2018 Educação

Universi-
dade do 
Estado 

do Rio de 
Janeiro

Edméa 
Olivei-
ra dos 
Santos

4

Docência 
Online na 

Graduação da 
UERJ/FEBF: 
Contribui-

ções dos 
Ambientes 
Virtuais de 
Aprendiza-

gem

Cleide 
Nunes 

Ferreira
Dissertação 2019

Educação, 
Cultura e 

Comunicação 
em periferias 

urbanas

Universi-
dade do 
Estado 

do Rio de 
Janeiro

Rose-
mary dos 

Santos
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5

Eventos 
científicos 
online: um 

fenômeno da 
educaçao na 
cibercultura

Alice 
Maria 
Costa

Dissertação 2018 Educação

Universi-
dade do 
Estado 

do Rio de 
Janeiro

Edméa 
Olivei-
ra dos 
Santos

6

Os ciber-
vídeos na 
educação 

online: uma 
pesquisa-for-

mação na 
cibercultura

Vivian 
Martins 
Lopes de 

Souza

Dissertação 2017 Educação

Universi-
dade do 
Estado 

do Rio de 
Janeiro

Edméa 
Olivei-
ra dos 
Santos

7

Pesquisa-for-
mação com 
professores 

de ciências na 
cibercultura: 
uma experi-
ência na pós-
-graduação

Cristia-
ne da 

Cunha 
Alves

Dissertação 2018
Educação em 

ciências

Universi-
dade Fede-
ral do Rio 

Grande

Valmir 
Heckler

8

Atos de 
Currículo na 
Perspectiva 

de App-Lear-
ning

Wallace 
Carrico 
de Al-
meida

Dissertação 2018 Educação

Universi-
dade do 
Estado 

do Rio de 
Janeiro

Edméa 
Olivei-
ra dos 
Santos

9

O Uso de 
Simulações 

Virtuais 
no Ensino 

Ciências para 
Educação 

Básica

Natalia 
Ferreira 

Vidal
Dissertação 2017 Educação

Univer-
sidade 
Federal 

de Juiz de 
Fora

Adriana 
Rocha 
Bruno

10

Formação 
e educação 
online para 

o desen-
volvimento 
profissional 
na iniciação 
à docência: 

uma pesqui-
sa-formação 
na cibercul-

tura

Socorro 
Apa-
recida 
Cabral 
Pereira

Tese 2019
Educação, 

Comunicação e 
Diversidade

Fundação 
Univer-
sidade 

Federal de 
Sergipe

Simone 
de Lucena 
Ferreira
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11

Práticas de 
letramentos 

e leituras 
multimodais 
de materiais 
didáticos e 
as aulas de 

inglês na rede 
pública de 

Sergipe

Maria 
Amália 
Vargas 

Façanha

Tese 2018 Educação

Fundação 
Univer-
sidade 

Federal de 
Sergipe

Simone 
de Lucena 
Ferreira

12

Aprendi 
fazendo! 

Enquanto 
aprendia, 
ensinava: 
formação 

continuada 
de professo-
res mediada 
pelo scratch

Miriam 
Brum 

Arguelho
Tese 2018 Educação

Univer-
sidade 

Católica 
Dom 
Bosco

Maria 
Cristina 

Lima 
Paniago

Fonte: Produzido pelas autoras

Na tabela 1 mostramos o número de traba-
lhos, o título, nome do autor pesquisador, o tipo 
de trabalho, identificando se é um trabalho de dis-
sertação ou tese, apresentando então, quatro teses 
e oito dissertações nessa temática, no período de 
2017 a 2021. Apresentamos também na tabela a área 
de concentração da pesquisa, identificando em 
maior frequência a área de Educação e áreas afins 
que estão dentro da grande área Educação, as quais 
são Educação, Contextos Contemporâneos e De-
mandas Populares; Educação, cultura e comunica-
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ção em periferias urbanas; Educação em ciências; 
Educação, Comunicação e Diversidade. 

Observamos as Instituições onde estavam vin-
culados esses pesquisadores e docentes orientado-
res no desenvolvimento e publicação da pesquisa, 
identificando um trabalho desenvolvido na Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro, sendo 
orientado pelo docente Mauro Guimaraes, três na 
Fundação Universidade Federal de Sergipe, orien-
tados pela professora Simone de Lucena Ferreira, 
cinco desenvolvidos na Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, sendo quatro orientados pela do-
cente Edmea Oliveira dos Santos e um pela pro-
fessora Rosemary dos Santos, um na Universidade 
Federal do Rio Grande, orientado pelo professor 
Valmir Heckler, um na Universidade Federal de 
Juiz de Fora, sob a orientação da docente Adriana 
Rocha Bruno e um na Universidade Católica Dom 
Bosco tendo como orientadora Maria Cristina 
Lima Paniago.

Posteriormente à seleção dos trabalhos acadê-
micos que se enquadram nos objetivos desta pes-
quisa, buscamos aprofundar o estudo na leitura dos 
trabalhos selecionados e refinar os dados coletados 
com a categorização dos textos, para identificar os 
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fundamentos teóricos utilizados para construção 
da metodologia da pesquisa-formação, reconhecer 
nesses trabalhos como utilizaram os diários como 
dispositivos de pesquisa e observar as estratégias 
utilizadas para análise de dados a partir dessa me-
todologia. Tecemos assim as conclusões após aná-
lise das pesquisas encontradas à procura de respos-
tas ao problema desta investigação. 

Pesquisa-formação on-line

Descrevemos aqui a perspectiva da pesquisa-
-formação baseada nos fundamentos encontrados 
nas teses e dissertações, desenvolvidas entre 2017 e 
2021, disponíveis no banco de teses e dissertações, a 
partir da pesquisa realizada. Na tabela 2 apresenta-
mos as epistemologias da pesquisa-formação iden-
tificadas em cada trabalho analisado.

184



PARTE I - Educação, Comunicação e Tecnologias

Tabela 2 – Epistemologias da pesquisa-formação

Autor
Referência  
ao autor

Epistemologias da  
pesquisa-formação

Jeniffer de Souza Faria Faria (2021)
Pesquisa-formação (Perrelli et al., 2013; 
Josso, 2004; Larrosa, 2002; Santos, 
2014)

Arlene Araujo Domingues 
Oliveira

Oliveira (2020)

Multirreferencialidade  
(Ardoino, 1998)
Pesquisa-formação (Santos, 2014; 
Nóvoa, 2002; Lucena; Oliveira, 2017; 
Josso, 2002)

Alexsandra Barbosa da Silva Silva (2018)

Paradigma da complexidade  
(Morin, 1996)
Pesquisa com os cotidianos (Alves, 
2008; Certeau, 2014)
Princípios da multirreferencialidade 
(Ardoino, 1998; Macedo, 2006; 2009)
Pesquisa-formação no contexto da 
Cibercultura (Santos, 2014; Josso, 2010; 
Nóvoa, 2002)

Cleide Nunes Ferreira Ferreira (2019)

Paradigma da complexidade  
(Morin, 1996)
Pesquisa com os cotidianos (Alves, 
2008; Certeau, 2014)
Multirreferencialidade (Ardoino, 1998; 
Macedo, 2006; 2009)
Pesquisa-formação no contexto da 
Cibercultura (Santos, 2014; Josso, 2010; 
Nóvoa, 2002; Santos, R, 2011; Santos, 
2006, 2017)

Alice Maria Costa Costa (2018)

Multirreferencialidade 
(Ardoino, 1998)
Paradigma da complexidade  
(Morin, 1996)
Pesquisa com os cotidianos (Alves; 
Oliveira, 2008)
Pesquisa-formação (Santos, 2014; Josso, 
2002)
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Vivian Martins Lopes de Souza Souza (2017)

Pesquisa com os cotidianos (Alves, 
2008; Certeau, 1994;  
Santos, B. 2008)
Paradigma da complexidade  
(Morin, 2005)
Pesquisa-formação na Cibercultura 
(Santos, 2014)

Cristiane da Cunha Alves Alves (2018)

Pesquisa-ação (Franco, 2008)
Pesquisa-formação (Santos, 2005; 
Santos, E. Santos, B. 2015)
Base fenomenológica hermenêutica 
(Bicudo, 2011)

Wallace Carrico de Almeida Almeida (2018)

Pesquisa-formação na Cibercultura 
(Santos, 2014)
Multirreferencialidade 
(Ardoino, 1998)
Pesquisa com os cotidianos (Alves, 
2008; Certeau, 1994)
Escuta sensível (Barbier, 2002)
Formação (Nóvoa, 2003; Larrosa, 2011)

Natalia Ferreira Vidal Vidal (2017)
Pesquisa-formação (Santos, 2005)
Pesquisa-ação (Barbier, 2002; Freire, 
1998; Nóvoa, 1995)

Socorro Aparecida Cabral 
Pereira

Pereira (2019)

Paradigma da complexidade  
(Morin, 2003; Macedo, 2004)
Multirreferencialidade  
(Ardoino, 1988; Macedo, 2002; Coulon, 
1998)
Pesquisa-ação (Barbier, 2002)
Formação (Shön, 2000; Josso, 2004; Zei-
chner, 2002; Nóvoa, 1995; Tardif, 2004)
Educação online (Santos, 2014)

Maria Amália Vargas Façanha Façanha (2018)

Complexidade (Macedo, 2014)
Formação (Nóvoa, 2014)
Multirreferencialidade  
(Ardoino, 1988)
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Miriam Brum Arguelho Arguelho (2018)

Pesquisa com os cotidianos  
(Lemos, 2013; Certeau, 1996)
Pesquisa-ação (Diniz-Pereira; Zei-
chner, 2011)
Pesquisa-formação (Rebolo;  
Brostolin, 2015; Josso, 2007)

Fonte: Produzido pelas autoras

A maioria dos trabalhos analisados (Oliveira, 
2020; Silva, 2018; Ferreira, 2019; Costa, 2018; Al-
meida, 2018; Pereira, 2019; Façanha, 2018), trazem 
as bases epistemológicas da pesquisa-formação 
sustentadas nas teorias do paradigma da comple-
xidade (Morin, 2005, 1996), nos princípios da mul-
tirreferencialidade (Ardoino, 1998; Macedo, 2006; 
2009), na pesquisa com os cotidianos (Alves, 2008; 
Certeau, 2014) e trazendo a pesquisa formação no 
contexto da cibercultura (Santos, 2014).

De acordo com Morin (1996), a complexidade 
refere-se às incertezas nas relações entre os sujeitos, 
rompendo com a lógica de ciência no pensamento 
cartesiano de exatidão e quantificação nas pesqui-
sas, compreendendo o complexo não como compli-
cado e desafiador, mas como um modo complexo 
de fazer ciência, considerando a heterogeneidade 
dos fenômenos, a autonomia e criação dos sujei-
tos. Trazendo a complexidade do pensamento, que 
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busca reatar articulação entre os diferentes campos 
de pesquisa, respeitando as diversas dimensões do 
fenômeno estudado.

A abordagem da multirreferencialidade traz 
para a pesquisa a pluralidade de referências, reco-
nhecendo os sujeitos como multiculturais e capazes 
de construir conhecimentos, compreendendo os 
fenômenos sociais, contrariando a visão positivista 
de objetividade e neutralidade, se caracterizando 
pela pluralidade, ou seja, diferenciar e buscar for-
mas de comunicação entre os diferentes referen-
ciais (Ardoino, 1998).

A pesquisa qualitativa, dessa forma, se afas-
ta dos padrões de inspiração positivista em que a 
experiência é reduzida apenas a um conjunto de 
dados coisificados, ela se baseia na experiência nar-
rada, valorizando o próprio ato de pesquisar, tor-
nando fundante as experiências dos atores sociais 
participantes da pesquisa (Macedo, 2015).

Na pesquisa com os cotidianos é valorizado o 
cotidiano como espaçotempo de múltiplos saberes 
que não emergem somente da teoria, mas da práti-
ca, da realidade (Certeau, 1994), busca-se o que os 
sujeitos, praticantes culturais criam no uso dos pro-
dutos, o que mais importa são as pessoas (Certeau, 
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2014). Nessa perspectiva, esses praticantes culturais 
não são passivos, não apenas se adequam a cultura 
de massa, mas modificam seu espaço fazendo uso 
consciente da cultura (Certeau, 2014). De acordo 
com Alves (2008), para compreender os cotidianos 
é preciso reconhecer que está inserido nele e se en-
volvendo nele, tanto o pesquisador quanto os pra-
ticantes culturais pesquisados. No cotidiano esco-
lar não é diferente, devem ser analisadas as formas 
particulares de criar conhecimento nos/dos/com 
os cotidianos. Nesse sentido, as pesquisas são cons-
truídas a partir de registros e a escrita do que está 
sendo investigado parte das narrativas de vida, das 
práticas, produções formais e não formais passam 
a ser consideradas referências, definindo um novo 
modo de fazer ciência.

A pesquisa-formação é trazida nos textos (Fa-
ria, 2021; Oliveira, 2020; Silva, 2018; Alves, 2018) ba-
seada nas pesquisas de Santos (2017, 2014) como uma 
metodologia em que todos os praticantes da pesqui-
sa se formam, constroem, têm autonomia, autoria e 
o pesquisador está envolvido no processo aprenden-
do também nesse processo. Nada é definido ante-
riormente, a pesquisa é construída em ato, por isso a 
multirreferencialidade dá base para compreender a 
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formação com sua heterogeneidade, não separando 
o sujeito do objeto. A pesquisa-formação não pode 
ser separada do contexto da docência, já que se 
constitui a partir de problemas vividos pelos sujeitos 
em sua ação docente (Santos, 2019). A pesquisa 
emerge da relação com o aluno, das tensões das 
práticas curriculares e dos processos políticos, das 
inquietações diante das situações contemporâneas, 
envolvendo todo o espaço de trabalho do professor, 
onde ele atua e produz sentido (Santos, 2014).

Observa-se nas pesquisas (Oliveira, 2020; Sil-
va, 2018; Façanha, 2018), o conceito de pesquisa-
-formação, baseado em Nóvoa (2002), em que na 
pesquisa-formação o pesquisador realiza a autofor-
mação através da reflexão sobre seus percursos pes-
soais e profissionais, formando a si próprio; o for-
mador desenvolve a eco-formação, formando-se na 
relação com os outros, em uma aprendizagem con-
junta, relacionando à consciência, aos sentimentos 
e às emoções; desenvolve também a hétero-forma-
ção, em que o formador se forma através das coisas 
(dos saberes, das técnicas, das culturas, das artes, 
das tecnologias) e da sua compreensão crítica.

Faria (2021) traz a definição de pesquisa-for-
mação baseada em Perrelli et al. (2013), caracteri-
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zando a pesquisa-formação pela pesquisa no con-
texto acadêmico que dá ênfase aos processos de 
subjetivação no âmbito da ciência, produzindo 
conhecimento reflexivo dos professores pesquisa-
dores sobre o conhecimento que praticam. Permi-
tindo compreender melhor a sua própria forma-
ção mediante uma postura mais questionadora das 
ações e dos processos formativos vivenciados na 
pesquisa. Diante disso, a pesquisa-formação exige 
pesquisadores comprometidos, éticos, para avaliar 
sua própria prática e construir aprendizagens a 
partir da reflexão, observação proporcionada pela 
dimensão de formador.

É trazida a pesquisa-formação inspirada no 
método de pesquisa-ação (Vidal, 2017; Pereira, 
2019), baseada em Barbier (2002), Freire (1998) e 
Nóvoa (1995). A pesquisa-ação coloca-se como uma 
possibilidade de pesquisa que tem como foco prin-
cipal servir de instrumento social. Desenvolvendo 
uma pesquisa com o outro, marcada pela implica-
ção, pois os sujeitos envolvidos na realidade têm 
muito mais condições de conhecer e analisar os 
fenômenos e acontecimentos do grupo a que per-
tencem (Barbier, 2002). A pesquisa-ação tem como 
principais características (Arguelho, 2018) o cará-
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ter participativo, a contribuição para as ciências 
sociais, o impulso democrático e transformador da 
sociedade. É influenciada por diferentes movimen-
tos a fim de ultrapassar a racionalidade técnica, re-
fletindo sobre a prática, desenvolvendo pesquisas 
feitas pelos próprios educadores e propondo mu-
danças nas escolas (Diniz-Pereira; Zeichner, 2011).

No contexto da educação on-line na ciber-
cultura, alguns pesquisadores (Costa, 2018; Faria, 
2021) trazem as ideias de pesquisa-formação na ci-
bercultura (Santos; Carvalho; Pimentel, 2016), de-
finida a partir do compartilhamento de narrativas, 
imagens, sentidos e dilemas de docentes e pesqui-
sadores por meio da manipulação das interfaces 
digitais que são consideradas dispositivos de pes-
quisa-formação. Neste processo, os participantes 
da pesquisa são autores, coautores, estudam, criam, 
produzem conhecimento em rede, compartilham e 
interagem com o docente formador e entre si. De 
acordo com Santos (2014) a pesquisa-formação, 
dessa forma, está organizada na complexidade das 
redes de relações estabelecidas entre os participan-
tes e o seu espaço de formação.

As premissas da pesquisa-formação estão 
baseadas também nas concepções de Josso (2004, 
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2002), citadas nas pesquisas de (Faria, 2021; Oli-
veira 2020; Pereira, 2019; Arguelho, 2018) trazendo 
os processos formativos a partir da experiência e 
narrativas de histórias de vida e formação. Segun-
do Josso (2002), a pesquisa-formação se desenvolve 
com um pesquisador aprendente, articulando com 
os participantes da pesquisa e suas experiências 
profissionais ou sociais levantadas a partir das suas 
narrativas de formação. Permitindo uma reflexão 
crítica sobre o itinerário experimental e existen-
cial dos sujeitos em formação (Josso, 2004). É cita-
da também (Almeida, 2018; Faria, 2021) as ideias de 
Larrosa (2002, 2011) que traz o pensamento da edu-
cação a partir do par experiência/sentido, dando 
sentido aos acontecimentos de forma particular. A 
experiência, dessa forma, traz para o pesquisador 
o sentido de formação e de transformação, de tal 
forma que o sujeito faz sua própria transformação. 
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Diários on-line na pesquisa-formação

Encontramos nos trabalhos pesquisados a uti-
lização dos diários de formação ou diários de iti-
nerância como dispositivo da pesquisa-formação. 
Apresentamos na tabela 3 como foi descrita a utili-
zação dos diários como dispositivo de pesquisa nos 
estudos encontrados e as estratégias para análise 
dos dados.
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Tabela 3 – Utilização dos diários e análise de dados

Autor Utilização dos diários como dispositivos de pesquisa
Estratégias de análise  
de dados

Jeniffer de  
Souza Faria

Apresentação individual, por meio de texto, oral, 
poema, fotografia, desenho e recursos Prezi, Word, 
sobre a trajetória, experiências, motivações para 
participar da formação de Educadores e Educadoras 
Ambientais; Sistematização em formato mural, 
utilizando o aplicativo Padlet;
Sistematização com mapa mental individual utili-
zando o GoConqr.

Organização das 
noções subsunçoras;
Organização em cate-
gorias analíticas.

Arlene Araujo 
Domingues 
Oliveira

Os alunos da disciplina Educação e TIC criaram 
seus diários on-line Criação de diário online da 
pesquisadora, espaço formativo de reflexão sobre 
itinerância formativa.

Organização das 
noções subsunçoras.

Alexsandra 
Barbosa da 
Silva

Diário de pesquisa com uso de caderno, do aplicativo 
Evernote17 e da gravação de áudios no dispositivo 
móvel smartphone.

Noções subsunçoras. 

Cleide Nunes 
Ferreira

Diário de pesquisa como escrito com registros dos 
acontecimentos diários; interpretações dos movimen-
tos dos praticantes; ações e reações da pesquisadora.

Transformação das 
narrativas em metodo-
logias práticas, crian-
do atos de currículo, 
acionando dispositi-
vos,  o software Prezi 
ligando ao AVA.

Alice Maria 
Costa

Diário online da pesquisadora, registros de ideias, 
estudo e docência. História de formação, itinerância 
formativa, trabalho autobiográfico, memórias do 
contexto do evento científico online, por alguns 
prints de telas entre outras imagens digitais, sons 
e vídeos produzidos e compartilhados durante as 
atividades da Jovaed. 

A transcrição de 
materiais em vídeos 
e áudios foi o procedi-
mento utilizado para 
a análise de relações e 
ordenações do objeto 
de pesquisa. Arti-
culação de algumas 
noções subsunçoras.
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Vivian Martins 
Lopes de 
Souza

Diário compartilhado do pesquisador e dos pratican-
tes; análises de videogravações do campo de pesquisa 
e dos vídeos produzidos pelos grupos como resultado 
da oficina. Os diários com narrativa de cada encontro 
em um fórum no ambiente virtual de aprendizagem.
Cibervídeos outro modo de registro com videogra-
vações.

Análises audiovisuais. 
Gravação em áudio, 
videogravações.
Assistir as gravações, 
realizando até uma 
comparação com as 
anotações do campo.
Noções subsunçoras.

Cristiane da 
Cunha Alves

Recorte do campo empírico da disciplina Indagação 
Online na Experimentação em Ciências (IOEC), 
que permeiam o oitavo encontro, tais como: os 
vídeos com as gravações da oitava aula, interações 
entre os professores no AVA Facebook da disciplina 
e o diálogo da professora Vera em um encontro 
anterior a sua aula.

Os registros foram 
transcritos e foram 
analisados através da 
Análise Textual Dis-
cursiva (ATD). Com-
posta por três etapas: 
a desmontagem que 
abrange a construção 
das unidades de sig-
nificado, a construção 
de categorias iniciais, 
intermediárias e finais 
e por último a elabo-
ração do metatexto.

Wallace Carrico 
de Almeida

Produção de conteúdo em realidade aumentada 
utilizando-se do app Aurasma.
Gravação do processo de construção. Fóruns de dis-
cussão na plataforma Moodle. Postagens no Grupo 
no Facebook.

Como achados da 
pesquisa apresenta as 
narrativas e imagens, 
as noções de autoria, 
fundamentação e 
acessibilidade além 
da própria experiên-
cia, transformação e 
aprendizado.
Processo do que 
Backes (2012) define 
como “o desenvolvi-
mento do processo 
de autoria”.

Natalia  
Ferreira Vidal

O desenvolvimento da oficina, oficina, que acon-
teceu no Infocentro da Faculdade de Educação 
da UFJF e versou sobre simulações virtuais na 
plataforma online do PhET,  bem como todo o seu 
processo de preparação e de execução, foi registrado 
em relatórios escritos e em arquivos de áudio feitas 
com aparelho celular.

Bricolagem.
Noções subsunçoras. 
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Socorro Apa-
recida Cabral 
Pereira

Diários online, na interface blog, diários online, 
socialização das escritas dos bolsistas do Pibid, 
com vídeos, imagens, sons, criando links, processos 
colaborativos e interativos.

Retomada das 
questões e objetivos 
da pesquisa; Exame 
atento e detalhado 
das informações 
coletadas; observando 
a saturação dos dados 
e indicando se eles são 
suficientes; Redução 
fenomenológica, sele-
cionando as partes da 
descrição considera-
das essenciais, despre-
zando-se aquelas não 
significativas; Unida-
des significativas.
Noções subsunçoras.

Maria Amália 
Vargas Façanha

Diário de campo, com registros e reflexões da 
participação nos encontros do módulo de extensão 
English Language Materials; questionário aplicado 
na fase inicial do módulo; entrevistas; gravações em 
áudio de diferentes momentos do módulo.

Mergulhei naquelas 
narrativas, tentando 
ajustar meu olhar 
aos professores par-
ticipantes. Revisitei 
minha ideia de escola 
e do que significa 
ensinar inglês como 
instrumento de 
desenvolvimento da 
percepção crítica, 
tão necessária na (re)
significação do conhe-
cimento.
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Miriam Brum 
Arguelho

Grupo no Facebook, questionário online, narrativas 
digitais e relatos (auto)biográficos. Diário de bordo no 
decorrer das atividades da formação  continuada in-
titulada “Programando e aprendendo com o Scratch”, 
ministrada para 30 professores/PROGETECs, ligados 
aos NTE – Regional, registros sobre os fatos, aconteci-
mentos que se tornaram relatos (auto)biográficos.

Transcrição das res-
postas ao questionário 
online dos atoresauto-
res homens e mulhe-
res da pesquisa.
Os dados produzi-
dos nos permitiram 
visualizar as linhas que 
constituem as relações 
dos professores/
PROGETECs e que 
unem as dimensões 
social e individual de 
suas subjetividades. 
Lemos e ouvimos as 
suas trajetórias de vida 
acadêmica e profissio-
nal, as suas produções 
de saberes, para buscar 
pistas sobre como, 
nas práticas sociais, 
as suas identidades e 
subjetividades foram 
sendo produzidas.

Fonte: Produzido pelas autoras

Na pesquisa-formação se desenvolve um mo-
vimento do autoconhecimento ou “caminhar para 
si” (Josso, 2004) em um processo coletivo e a partir 
das experiências formativas. Os diários de forma-
ção ou diários de itinerância são produzidos (Fa-
ria, 2021; Silva, 2018) na busca de refletir sobre a 
prática educativa, seja na visão do pesquisador, por 
meio de um bloco de apontamentos no qual faz 
anotações, trazendo reflexões sobre o seu fazer pe-
dagógico, resgatando suas histórias, sentimentos, 
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impressões sobre o campo, observações, reflexões 
de uma teoria, reflexões dos diálogos, vivências ao 
longo da pesquisa (Barbier, 2002). Como também 
no olhar do participante da pesquisa, os discentes e 
docentes envolvidos, praticantes culturais, plurais 
e com vivências particulares, criando e produzindo 
textos autorais que apresentam suas aprendizagens, 
conflitos, dificuldades, interações e experiências. 

A produção dos diários online (Oliveira, 2020; 
Silva, 2018) permite a reflexão sobre a formação, o 
compartilhamento, a produção autoral e a intera-
tividade. De acordo com Lucena, Oliveira e Júnior 
(2017), o sujeito produz conteúdos e os comparti-
lha nas redes sociais e sites por meio da sua intera-
ção na rede e isso define as relações sociais atuais.

Os diários antes produzidos em cadernos e 
blocos de anotações se deslocam do suporte mate-
rial para o suporte digital (Silva, 2018), por meio de 
blogs, redes sociais e aplicativos (App). Construin-
do app-diários, definidos como diários “produzidos 
por meio de aplicativos, disponibilizados nas tec-
nologias móveis, utilizados pelos pesquisadores em 
formação dentrofora dos seus campos de pesquisa” 
(Lucena; Santos, 2019). O cenário cibercultural da 
web 2.0 convida as pessoas a se expressarem, com 
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liberdade de expressão, interagindo e compartilhan-
do suas produções com autoria de interlocução, de 
conexão e de colaboração (Silva, 2014). Os app-diá-
rios possibilitam a utilização do hipertexto, adicio-
nando imagens, vídeos, link associando com outras 
plataformas, permitindo a comunicação em rede to-
dos-todos facilitando a interatividade.

As análises dos dados obtidos a partir da uti-
lização dos diários como dispositivo de pesqui-
sa foram realizadas utilizando estratégias como a 
Análise Textual Discursiva (Alves, 2018), compos-
ta por três etapas: a desmontagem que abrange a 
construção das unidades de significado, a constru-
ção de categorias iniciais, intermediárias e finais 
e por último a elaboração do metatexto (Moraes; 
Galiazzi, 2011). Algumas pesquisas trouxeram uma 
análise diferente com prática e produções ao final 
(Ferreira, 2019), transformando as narrativas em 
metodologias práticas, criando atos de currículo, 
acionando dispositivos, presencialmente e virtu-
almente, para que em meio às produções pudesse 
perceber os achados. Outra estratégia envolvendo 
a prática (Almeida, 2018) foi o processo definido 
como “o desenvolvimento do processo de autoria” 
(Backes, 2012). Evidenciado em três tipos bem es-
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pecíficos de sua manifestação em educadores em 
formação, sendo essas a pré-autoria, a autoria 
transformadora e a autoria criadora. Outras duas 
pesquisas trouxeram como achados as reflexões 
sem definir como noções subsunçoras, (Façanha, 
2018) por meio do mergulho nas narrativas, fazen-
do reflexões e conclusões que transformam a práti-
ca do professor-pesquisador, também por meio da 
transcrição das respostas e análise das produções 
(Arguelho, 2018) nos diários para atingir a resposta 
a questão de pesquisa.

Observamos que a análise dos dados foi rea-
lizada, em sete dos doze trabalhos analisados, por 
meio da construção das noções subsunçoras (Faria, 
2021; Oliveira, 2020; Silva, 2018; Costa, 2018; Souza, 
2017; Vidal, 2017; Pereira, 2019).  As noções sub-
sunçoras são construídas a partir da visão subjetiva 
e objetiva do diálogo com um respaldo teórico 
e empírico, assim, os dados são interpretados, 
organizados no formato dissertativo/narrativo e ge-
ram novas aprendizagens (Santos, 2014). Emergem 
da interpretação dos dados produzidos no campo, 
retratam o que ficou de significativo a partir da 
pesquisa, na relação entre teoria e prática (Mace-
do, 2009). A organização das noções subsunçoras 
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facilita a compreensão das questões levantadas a 
partir das experiências no campo, pois permite que 
o pesquisador faça análise das informações e apre-
sente de forma clara ao leitor (Macedo, 2008). 

De acordo com Macedo (2009), realizar uma 
pesquisa de qualidade pautada nos procedimentos 
de uma hermenêutica crítica, exige mais do que 
apenas descrever, constatar, apresentar, e fazer in-
terpretações prévias, mas exige pluralidade, densi-
dade, detalhamento e contextualização e emergem 
da competência teórico-analítico do pesquisador e 
da maneira que se apropria da realidade pesquisa-
da, deve conter uma capacidade ampla de inclusão, 
evitando-se a fragmentação das interpretações. 

Nessa perspectiva, os dados obtidos são ana-
lisados a partir da distinção do fenômeno em ele-
mentos significativos, selecionando as partes es-
senciais e descartando as não significativas; exame 
minucioso destes elementos, filtrando de forma 
contextualizada com a pesquisa relacionando ou 
não com a experiência; codificação dos elemen-
tos examinados; reagrupamento dos elementos 
por noções subsunçoras; sistematização textual do 
conjunto; produção de uma “meta-análise”, asso-
ciando a experiência e os conhecimentos prévios 
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do pesquisador, construindo então, novos conheci-
mentos, ou uma nova interpretação do fenômeno 
estudado (Macedo, 2009). 

Considerações finais 

A partir da pesquisa realizada, podemos 
concluir a importância da pesquisa-formação, 
desenvolvida a partir do envolvimento e impli-
cação do pesquisador com o campo e com os 
pesquisados, em uma relação de construção co-
letiva dos conhecimentos, promovendo situações 
de aprendizagem e aprendendo com a prática e 
reflexão sobre a prática, ensinando e aprenden-
do em um movimento contínuo. É desenvolvida 
a partir do cotidiano educacional, com análises 
críticas sobre o cotidiano escolar, sobre questões 
que envolvem professores e alunos, trazendo para 
as escolas e universidades, reflexões críticas im-
portantes, propostas de práticas e proposição de 
melhorias para a prática e formação docente. 
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A pesquisa-formação desenvolvida no con-
texto da cibercultura com utilização de diários 
on-line, traz as potencialidades do digital em 
rede para a pesquisa, permitindo a produção co-
laborativa, autoria, coautoria, compartilhamento, 
desenvolvendo, assim, a interatividade, formando 
uma rede colaborativa de sentidos e significados.
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